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GOVERNO LULA

Uma ministra em apuros
Indicada pelo União Brasil, Daniela Carneiro procura se manter na Esplanada, apesar das denúncias cada vez mais 
volumosas de envolvimento com milícias no Rio de Janeiro. Rui Costa minimiza primeiros atritos na equipe de Lula 

A
lguns fantasmas co-
meçam a rondar a Es-
planada dos Ministé-
rios, mas os integran-

tes do governo Lula garan-
tem não estar assombrados. 
Em entrevista após a primei-
ra reunião ministerial do go-
verno de Luiz Inácio Lula da 
Silva, no Palácio do Planal-
to, o ministro-chefe da Casa 
Civil, Rui Costa afirmou que, 
apesar da polêmica envol-
vendo a ministra do Turismo, 
Daniela Carneiro, tal assunto 
“não tem nada de relevante” 
e “não está na agenda do go-
verno”. Daniela é alvo de acu-
sações de ligação com a milí-
cia, por ter aparecido em fo-
tos ao lado de Juracy Alves 
Prudêncio, o Jura, condenado 
e preso por chefiar uma milí-
cia na Baixada Fluminense, e 
a esposa dele, a ex-vereadora 
Giane Prudêncio. 

Segundo Rui Costa, o caso 
de Daniela não foi abordado 
na reunião ministerial. A mi-
nistra esteve presente na reu-
nião e, segundo interlocutores, 
fez uma breve fala em que se 
disse ‘tranquila’. “Esse assunto 
não tem nada relevante, subs-
tantivo que justifique qualquer 
preocupação, neste momento, 
do governo. E, portanto, isso 
não está na agenda do gover-
no”, comentou Costa.

Além de fotos que vincula-
riam Daniela às milícias, o ma-
rido da ministra, o prefeito de 
Belford Roxo, Wagner Carneiro, 
o Waguinho (ambos do União 
Brasil), também é apontado co-
mo próximo de criminosos. Nas 
redes sociais, Giane Prudêncio 
aparece ao lado da nova minis-
tra em atos da campanha para a 
Câmara dos Deputados.

Fiador de Daniela Carneiro 
na Esplanada, o União Brasil 
saiu em defesa da ministra. “O 
União Brasil conhece a compe-
tência e confia na capacidade 
de gestão da ministra do Turis-
mo. Daniela Carneiro, a deputa-
da federal mais votada do Rio de 
Janeiro. Uma escolha acertada 

do presidente Lula para condu-
zir a política de turismo no país 
rumo ao desenvolvimento eco-
nômico e social”, diz nota assi-
nada por Luciano Bivar, presi-
dente da legenda.

Outro caso complicado é o do 
ministro da Integração e Desen-
volvimento Regional Waldez Gó-
es. Ex-governador do Amapá, ele 
foi indicado pelo senador Da-
vi Alcolumbre (União-AP). Gó-
es foi condenado a seis anos de 
prisão por peculato pelo Supe-
rior Tribunal de Justiça. Um re-
curso está sob análise no Supre-
mo Tribunal Federal.

Oficialmente, integrantes do 
governo Lula não veem razões su-
ficientes para impedir o ingresso 
de Daniela Carneiro e Waldez Gó-
es no governo Lula. Mas a men-
sagem presidencial de ontem dei-
xou claro que, no momento que 
julgar necessário, o chefe do Exe-
cutivo dispensará quem for um 
estorvo para o governo.  

Puxão de orelha

Além de observar a trajetória 
política de seus integrantes, o no-
vo governo está atento em evitar 
trombadas na Esplanada. Esta 
semana já houve desgaste causa-
do pelo ministro da Previdência, 
Carlos Lupi, ao defender a revo-
gação da reforma das aposenta-
dorias. Em seu discurso de posse, 
o ministro mencionou uma “an-
tirreforma”, atacando a legislação 
que, para ele, foi “feita para tirar 
direitos” dos trabalhadores. Lu-
pi foi desautorizado pelo chefe 
da Casa Civil, Rui Costa. 

Ontem, ao ser questionado 
se o presidente Lula chamou a 
atenção dos subordinados para 
alinharem o discurso, Costa dis-
se que todos ainda estão “arru-
mando a casa”. E usou uma me-
táfora do futebol para explicar o 
atual momento.

“É como um excelente técni-
co que convoca seus atletas para 
uma seleção. De início ele não 
vai direto ao campo”, comparou. 
“Um técnico, em primeiro lugar, 
leva seu time para o auditório e 
uniformiza a equipe com aquilo 
que ele está pensando de estra-
tégia, de ritmo. O objetivo da re-
união não foi em hipótese algu-
ma fazer algum reparo”, frisou. Daniela Carneiro na reunião no Planalto: ministra falou pouco e procurou transmitir tranquilidade 
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Trégua na 
Agricultura

Depois de vencer a disputa 
pelo comando da Companhia 
Nacional de Abastecimento (Co-
nab), que ficará na alçada do 
Ministério do Desenvolvimen-
to Agrário e Combate à Fome 
(MDA), o ministro da pasta, Pau-
lo Teixeira, apresentou, ontem, o 
deputado estadual gaúcho Ede-
gar Pretto (PT) — com forte liga-
ção com o Movimento dos Tra-
balhadores Sem Terra (MST) — 
como novo presidente da estatal. 

A Conab foi o pivô de uma 
queda de braço entre o MDA e o 
ministro da Agricultura, Carlos 
Fávaro (PSD-MT), pelo controle 
da companhia. Segundo Teixei-
ra, não há mais ruídos na relação 
com Fávaro, e os dois ministérios 
atuarão em conjunto na elabo-
ração das políticas públicas vol-
tadas para o setor agropecuário.

“Temos uma relação mui-
to boa, está pacificada, e qual-
quer atrito que possa ter existi-
do não foi entre nós. Nós temos 
uma visão muito convergente de 
que este país tem que ter uma 
agroindústria forte. E a questão 
da Conab está resolvida entre nós 
dois”, declarou Teixeira. 

O ministro informou que a 
Conab “será uma empresa vol-
tada para as compras públicas”, 
como gerente do Programa de 
Aquisição de Alimentos do go-
verno federal (PPA), e que terá 
“um grande papel na capitaliza-
ção da agricultura familiar”, sem 
detalhar o modelo dessas aqui-
sições. Ele espera o anúncio do 
plano de combate à fome que o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva prometeu apresentar para 
definir como será a atuação da 
estatal. Mas adiantou que a Co-
nab será instrumento de políti-
ca econômica para frear a infla-
ção dos alimentos, com a gestão 
de estoques reguladores e preços 
mínimos aos produtores.

Teixeira e Fávaro acordaram 
que a gestão da Conab será fei-
ta em conjunto pelas duas pas-
tas, para que a companhia possa 
atender não só a agricultura fami-
liar como o agronegócio em geral. 
“Nesta semana, já despachei mais 
com Fávaro do que com minha 
secretária executiva”, disse o mi-
nistro do MDA. Ele disse que Fá-
varo quer que a Conab atue como 
uma agência para o setor agro-
pecuário, “que faça toda a previ-
são de safra, previsão climática”. 
“Chegamos a um bom termo e va-
mos fazer um trabalho conjunto 
na empresa”, assegurou.

Estoque regulador

Teixeira revelou ainda que 
recebeu convite do colega pa-
ra transferir o gabinete do MDA 
para “um andar inteiro” do pré-
dio do Ministério da Agricultu-
ra. “Ele quer que eu seja vizinho 
dele”, declarou com bom humor, 
antes de informar que o Ministé-
rio do Desenvolvimento Social, 
comandado por Wellington Dias 
(PT-PI), também será parceiro na 
elaboração das políticas públi-
cas voltadas ao combate à fome.

No governo Lula, a Conab 
voltará a ser o principal agen-
te da nova política pública de 
formação de estoques regula-
dores, em que o governo fede-
ral compra grãos e proteína ani-
mal nos períodos de queda nos 
preços das commodities — as-
segurado rentabilidade ao pro-
dutor rural — para abastecer o 
mercado interno nos períodos 
de alta das cotações, de entres-
safra e de quebra de produção 
por eventos climáticos. 

Essa política estará casada 
com a definição de preços míni-
mos para os alimentos. Mas o mi-
nistro fez questão de ressalvar que 
essas ações não significam “regu-
lação de preços” nem “interven-
ção” nos mercados agrícolas. 
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A ministra do Turismo, Danie-
la Carneiro (União-RJ), foi liga-
da a mais um acusado a chefiar 
milícias na Baixada Fluminense. 
Fábio Augusto Brasil, conheci-
do como Fabinho Varandão, pe-
diu votos e fez campanha para a 
ministra do Turismo, eleita de-
putada federal mais votada do 
estado. O suspeito participou de 
eventos de campanha, como ca-
minhadas e comícios em setem-
bro do ano passado. 

Segundo o Ministério Público 
do Rio de Janeiro (MPRJ), as ati-
vidades foram realizadas em lo-
cais dominados pelo grupo. Fá-
bio Brasil é apontado como líder 
de um grupo armado que domi-
na cerca de dez bairros de Belford 
Roxo. Por meio de um monopólio 
forçado, os milicianos oferecem 
sinal de TV e internet clandes-
tino e venda de gás de cozinha, 
modus operandi comum de gru-
pos milicianos. 

Varandão é vereador do mu-
nicípio de Belford Roxo (eleito 
em 2016) e foi preso em 2018 pe-
la Polícia do Rio. Na ocasião, ele 
foi flagrado por câmeras de se-
gurança circulando armado com 
outros integrantes da milícia pe-
los bairros dominados pelo gru-
po em Belford Roxo.

Na última quarta-feira, o no-
me de Daniela Carneiro já ha-
via ficado em evidência por en-
volvimento com outro milicia-
no. O ex-policial militar Juracy 

Prudêncio. O homem conhe-
cido como “Jura”, é condena-
do por homicídio e também é 
apontado como chefe de milí-
cia na Baixada Fluminense. Ju-
ra cumpre a sentença em regi-
me semiaberto e fez campanha 
para a ministra do Turismo em 
2018, quando também foi elei-
ta deputada federal. 

Além do envolvimento com a 
milícia da Baixada, Daniela foi al-
vo de outra ação do MPRJ no Su-
premo Tribunal Federal (STF) so-
bre nepotismo. Em 2017, Wagui-
nho a nomeou como Secretária 
Municipal de Assistência Social 
e Cidadania de Belford Roxo. A 

ação foi julgada em dezembro 
de 2019 pela ministra Rosa We-
ber, mas como Daniela foi de-
mitida do cargo no começo de 
2018, a ação “perdeu o objeto”, 
segundo a relatora, hoje presi-
dente da Corte. 

Eleita deputada federal, a mi-
nistra disputou o pleito com o 
nome “Daniela do Waguinho”, 
em referência ao seu marido, 
presidente do União Brasil do 
Rio de Janeiro e prefeito do mu-
nicípio de Belford Roxo. Wagui-
nho, que participou do gover-
no de Transição, também foi de-
nunciado por envolvimento com 
grupos armados. 

Erro político 

Interlocutores do PT admitem 
“erro político” na escolha de Da-
niela do Waguinho para a pasta 
do Turismo, mas Lula não deve 
mexer no assunto por ora.  

Lula havia negociado dois 
ministérios para o União Bra-
sil, mas o partido presidido pelo 
deputado federal Luciano Bivar 
(PE), ficou com três pastas. No 
entanto, a indicação de Daniela 
Carneiro não é uma unanimida-
de. A bancada da Câmara que-
ria um ministério para o líder 
Elmar Nascimento (União-BA). 
No entanto, o nome dele sofreu 

resistência de deputados nor-
destinos do PT, e portanto, o re-
lator da PEC da Transição ficou 
sem ministério. A indicação de 
Daniela teria sido uma pedida 
de Bivar (PE) e do senador Davi 
Alcolumbre (AP).

Mesmo assim, a legenda 
não formalizou que fará parte 
da base aliada do governo fe-
deral na Câmara ou no Senado. 
A posição atual do União é de 
independência. Bivar, no en-
tanto, garantiu ao ministro de 
Relações Institucionais, Ale-
xandre Padilha, que o União 
Brasil contribuirá para a go-
vernabilidade.  

Milicianos atuaram durante campanha
 » RAPHAEL FELICE
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Lula e Daniela, durante o anúncio de ministros em 29 de dezembro de 2022: petistas veem erro político
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É como um 
excelente técnico 
que convoca seus 
atletas para uma 
seleção. De início 
ele não vai direto 
ao campo”

Rui Costa,  

ministro da Casa Civil 


